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I. Identificação

MÓDULO: ATENCAO INTEGRAL A SAUDE VIII  com ênfase em Saúde do Idoso 
CURSO: Medicina
CÓDIGO:  ME01057
CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 h (terça-feira – 08:00 – 12:00  14:00- 18:00 h)
CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 68 h
LOCAL: Sala de aula – ICS, cenários de prática no Distrito D’agua, Casa da Saúde 
do Idoso.
PROFESSORAS: Profa Marina Borges, Profa Rosa Larissa Rocha, Profa Patrícia 
Souza, Profa Socorro Marques, Profa Suellen Yamano.

II. Ementa/Súmula

Atenção à saúde do idoso aborda sobre as políticas públicas de saúde para a 
pessoa idosa, com ênfase no acolhimento e peculiaridades que envolvem as 
questões do idoso enquanto cidadão e paciente do sistema público de saúde. 
Trata  também  do  estudo  de  casos  clínicos  e  complexos  que  envolvem 
situações  comuns  no  cotidiano  do  idoso  e  de  sua  abordagem  pelos 
profissionais de saúde.

III. Objetivos de Aprendizagem

Desenvolver junto ao estudante competência técnica, crítica, criativa e humanizada 
para o atendimento integral do idoso em atenção básica, visando reconhecer, 
analisar e interpretar o processo de adoecimento da pessoa idosa de acordo 
com  a  abordagem  centrada  na  pessoa,  levando  ainda  em  consideração  o 
ambiente  familiar,  social  e  econômico e  também  políticas  públicas  de 
promoção à saúde e prevenção.

IV. Competências

1.Conhecer as alterações que envolvem o envelhecimento no processo saúde-
doença.
2. Conhecer a Política de Atenção à saúde do idoso e Estatuto da pessoa idosa.
3. Conhecer e realizar o manejo das principais síndromes clínicas no idoso.
4. Conhecer fatores que interferem na sexualidade de idosos.
5. Abordar o paciente utilizando o método clínico centrado na pessoa.
6. Realizar a avaliação multidimensional do idoso.
7. Realizar avaliação da incapacidade cognitiva.
8. Reconhecer e utilizar evidências científicas para o rastreamento de doenças 
no idoso.



9. Realizar orientação para uma dieta saudável.
10. Utilizar os protocolos clínicos nacionais para o manejo dos pacientes.
11. Indicar imunização para a faixa etária.
12. Realizar  aconselhamento  para  mudança  de  estilo  de  vida  quando 
necessário.

V. Conteúdo Programático teórico-prático

VI. Conteúdo Prático

VII. Corpo Docente

Nome
Titulaçã

o
Regime de 
Trabalho

Carga 
Horária/Mó

dulo
Nível

Marina Borges Mestre 20 8 Professor Substituto

Larissa Rocha
Especiali

sta
20

8 Professor Substituto

Patrícia Souza Especiali 20 8 Professor Substituto

1. Estudo do envelhecimento populacional no Brasil e aspectos gerais do 
envelhecimento.
2. Avaliação Multidimensional do Idoso.
3. Incapacidade cognitiva.

 Estudo e discussão de casos clínicos.
 Atendimento da pessoa idosa na Atenção Básica do SUS.
 Política de Saúde do idoso.
 Avaliação Multidimensional do Idoso.
 Incapacidade cognitiva.
 Instabilidade Postural / Imobilidade.
 Princípios da prescrição em saúde do idoso / Iatrogenia.
 Incontinência urinária.
 Diabetes Mellitus.
 Hipertensão Arterial.
 Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica.
 Osteoporose.
 Imunização no idoso.
 Nutrição do idoso.
 Screening para o idoso.

 Metodologia: atendimento de pacientes nos cenários de práticas da Atenção 
Primária  utilizando  o  método  clínico  centrado  na  pessoa  e  a  abordagem 
multidimensional do idoso.



sta

Socorro Marques Mestre 40 8
Professor Assistente 

I
Suellen Yamano* Doutor 40 8 Professor Auxiliar I

*Coordenador da atividade curricular AIS VIII.

IX. Recursos Materiais

 Data Show.
 Quadro magnético.
 Quadro branco; marcador (pincel) para quadro branco.
 Microcomputador.
 Papel A4; Tinta preta e colorida para impressora.

X. Procedimentos Metodológicos (Metodologias ativas)

 Aulas expositivas, dialogadas.
 Dinâmica de grupos de alunos em sala de aula.
 Discussão de casos clínicos em sala de aula.
 Discussão de casos clínicos nos cenários de práticas.
 Atividades orientadas nos cenários de práticas.

XI. Avaliação da Aprendizagem

O cálculo é efetuado da seguinte forma:
 Avaliação prática = 10 pontos.
 Avaliação final = prova escrita = 10 pontos.

 Avaliação prática + Avaliação final = Nota > 5,0 pts (aprovado).
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  Conceitos:
 < 5 pontos: INSUFICIENTE
 5 a 6,9 pontos: REGULAR
 7 a 8,9 ponto: BOM
 9 a 10 ponto: EXCELENTE

CRITÉRIOS DE PONTUAÇÃO PARA A ATIVIDADE PRÁTICA NA UNIDADE DE 
SAÚDE
A definir

CRITÉRIOS  DE  PONTUAÇÃO  PARA  A  ATIVIDADE  PRÁTICA  NA  CASA  DE 
SAÚDE DO IDOSO



Conforme Anexo II

OBS1.:  ao final  do cálculo da nota final,  para caso de mudança de conceito, 
poderão  ser  atribuídos  os  valores  de  0,4  ponto  para  o  aluno  com  100%  de 
frequência às atividades registradas, 0,3 ponto para 90% a 99% de frequência, 0,2 
ponto para 80% a 89% de frequência e 0,1 para 75% a 79% de frequência.
OBS2.:  No  caso  de  falta  do  aluno  em  dia  de  resolução  dos  casos 
complexos, o mesmo deverá requerer à FAMED solicitação de justificativa 
de falta (devidamente documentada de acordo com o art. 102, seção IV do 
Regulamento do Ensino de Graduação) e solicitação de segunda chamada, 
para que lhe seja fornecido um caso para a sua resolução individual  e 
entrega por escrito no dia a ser definido pelo professor responsável.
OBS.: No caso de falta do aluno em atividade prática na Unidade de Saúde 
ou na Casa do Idoso, o mesmo deverá requerer à FAMED solicitação de 
justificativa de falta (devidamente documentada de acordo com o art. 102, 
seção  IV  do  Regulamento  do  Ensino  de  Graduação)  e  solicitação  de 
segunda chamada, para que a nota seja calculada baseada apenas nas 
avaliações dos dias em que o aluno compareceu à atividade prática. Caso 
o  aluno não entre  com pedido de justificativa  de falta  e  solicitação de 
segunda  chamada,  será  descontada  a  pontuação  referente  ao(s)  dia(s) 
da(s) falta(s).
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